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DEFINIÇÃO 
"HÁ, HOJE, 
UMA CONFUSÃO 
ENTRE 
INDEPENDÊNCIA 
E AUTONOMIA. AS 
AGÊNCIAS NÃO 
TÊM QUE SER 
INDEPENDENTES, 
MAS AUTÔNOMAS" 
Rodolpho Tourinho, 
senador do PFL-BA 

         

       

4 ABR cLgg ZU 10%. 1 
k.~«,,,N-Q9- 

INFRANuESTRU 
r, B  

Depois de fazer críticas aos órgãos reguladores e de culpá-los 
por reajustes de tarifas, Executivo decide fortalecer as entidades 

Governo vai  
apoiar agências 

VICENTE NUNES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

S em fazer alarde, o governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
começa a mudar seu dis-
curso em relação às agên- 

cias reguladoras, alvejadas dura-
mente pela cúpula petista nos 
primeiros três meses do ano. A or-
dem, que partiu direto do Palácio 
do Planalto, é trocar as críticas pe-
lo incentivo ao fortalecimento 
dos órgãos, diante da péssima re-
percussão que os ataques contra 
as agências vem tendo no meio 
empresarial. O governo percebeu 
que, ao insistir em um debate que 
parecia pregar o fim dos órgãos 
reguladores, estava espantando 
investidores que o Planalto consi-
dera fundamental para desenvol-
ver as desejadas parcerias nas 
áreas de infra-estrutura. 

Muito da mudança de postura 
do governo tem o dedo do minis-
tro da Fazenda, Antônio Palocci. 
Consciente de que o aperto fiscal 
que leva ao corte de gastos e res-
tringe os investimentos públicos 
vai se estender pelos próximos 
anos, ele sabe que, sem a iniciati-
va privada, dificilmente o gover-
no terá condições de pôr o país 
novamente na rota do crescimen-
to. E foram muitos os recados pa-
ra Palocci nesse sentido. Como o 
do presidente da Associação Bra-
sileira dos Agentes Comercializa-
dores de Energia Elétrica (Abra-
ceei), Ricardo Lima. Alguns falam 
que o Estado tem condições de 
investir bilhões aqui, bilhões ali, 
quando se sabe que isso não é 
verdade. "As finanças públicas 
continuam fortemente compro-
metidas com o ajuste fiscal e a 
margem de manobra é residual ", 
disse o empresário. 

Nas muitas reuniões que man-
teve com seus colegas de minis-
tério, Palocci fez questão de re-
passar os avisos. Nesses encon-
tros, o ministro da Fazenda che-
gou, inclusive, a rebater as críti-
cas que até o presidente Lula faz 
ao fato de as contas de luz e de te-
lefone serem reajustadas, respec-
tivamente, pelo IGP-M e pelo 
IGP-DI. Esses são os índices de 
inflação que mais refletem a va-
riação do dólar. Para Palocci, é 

bobagem discutir esse tema, pois 
a troca de indexadores não bene-
ficiaria os consumidores no mé-
dio e no longo prazo, já que a ten-
dência dos índices de inflação — 
no atacado e no varejo — é de 
convergirem ao longo do tempo. 

Palocci, por sinal, ressaltou es-
se seu ponto de vista em recente 
entrevista à Gazeta Mercantil. Ele 
admitiu que houve "muita 
tensão'-'-no início do governo Lula 
em relação às agências regulado-
ras. Mas com o tempo percebeu-
se que, melhor do que criticar os 
órgãos, é fortalecê-los. 

A primeira a incorporar a nova 
posição do governo em relação às 
agências reguladoras foi a minis-
tra de Minas e Energia, Dilma .  
Roussseff, até bem pouco tempo 
uma das mais ferozes críticas 
desses órgãos. Em depoimento 
no Senado, na semana passada, a 
ministra mostrou um inesperado 
discurso conciliador e não só res-
saltou a importância do papel 
das agências, como disse que elas 
precisam ser fortalecidas e que 
nem tudo feito pelo governo Fer-
nandá Henrique Cardoso na pri..  

vatização do setor de energia foi 
ruim. "A ministra mostrou que 
tem bom-senso", cutucou o sena-
dor Rodolpho Tourinho (PFL-
BA), ex-ministro de Minas e Ener-
gia no governo FHC. 

Segundo Tourinho, as agências 
reguladoras vieram para ficar. 
"Estamos falando de um avanço 
importantíssimo para o país. As 
agências só seriam dispensáveis 

—se-ainda continuássemos convi-
vendo com setores monopolistas. 
Os órgãos reguladores são funda-
mentais para garantir a concor-
rência saudável na prestação de 
serviços públicos e fazer com que 
os contratos sejam seguidos à 
risca", disse. O senador concorda, 
porém, que as agências precisam 
ser aprimoradas. "Há, hoje, uma 
confusão entre independência e 
autonomia. As agências não têm 
que ser independentes, mas au-
tônomas, com a obrigação de 
prestar contas ao Congresso", afir-
mou. "Não conheço nenhum ór-
gão público que esteja livre da 
prestação de contas. Por que as 
agências têm de ficar livres dessa 
obrigação?", indagou. 


